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Cargo/Denominação 

Motorista 

Atenção 
Confira o número que você obteve no ato da inscrição com o que está indicado no cartão-resposta. 

* A duração da prova inclui o tempo para o preenchimento do cartão-resposta. 

Instruções 

 

Para fazer a prova você usará: 

 este caderno de prova; 

 um cartão-resposta que contém o seu nome, 

número de inscrição e espaço para assinatura. 

 

Verifique, no caderno de prova, se: 

 faltam folhas; 

 a sequência de questões está correta; 

 há imperfeições gráficas que possam causar 

dúvidas. 

 

Comunique imediatamente ao fiscal qualquer 

irregularidade. 

 

Informações importantes 

 

 Não é permitido qualquer tipo de consulta durante 

a realização da prova. 

 Para cada questão são apresentadas 5 (cinco) 

alternativas diferentes de respostas (a, b, c, d, e). 

Apenas uma delas deverá ser assinalada. 

 A interpretação das questões é parte integrante da 

prova, não sendo permitidas perguntas aos fiscais. 

 Não destaque folhas da prova. 

 

Ao terminar a prova, entregue ao fiscal o caderno 

de prova completo e o cartão-resposta 

devidamente preenchido e assinado. 
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Conhecimentos Gerais      (20 questões) 

Leia o Texto 1 para responder às questões de 

número 1 a 5. 

 

TEXTO 1 

Sonho de criança 

 

A mãe dele foi pegá-lo no parque, ele 

estava mais suado que janela de ônibus em dia 

de chuva. Ele entrou no carro e a mãe dele falou: 

- Quando você chegar em casa, você não 

vai parar em lugar nenhum, vai direto para o 

chuveiro porque aqui no carro tá um cheirinho 

muito forte de gambá. 

Sabe como é criança, né? Ainda mais um 

garotinho com os seus seis, sete anos de idade: 

- Ô mãe! Banho de novo. Quando eu 

crescer e eu for um engenheiro, vou fazer dois 

dias especiais. Disse o garotinho um pouco 

aborrecido. 

- Dois dias especiais, quais? 

- O primeiro dia vai ser o dia sem banho. 

Nesse dia, nenhuma criança do mundo vai 

precisar tomar banho. E o segundo dia vai ser o 

dia sem sono. 

- Dia sem sono! Como assim? 

- É mãe, eu já falei para você me deixar 

assistir à televisão à noite inteirinha até o dia 

amanhecer e você nunca deixou. É por isso que 

eu vou fazer o dia sem sono. 

 

SILVA, Edílson Rodrigues. Sonho de criança. 

Disponível em: <http://recantodacronica.blogspot. 

com.br/2010/04/sonho-de-crianca-cronicas-

engracadas.html>. Acesso em: 26 mai. 2014. Texto 

adaptado. 

 

1- No centro da história apresentada no Texto 1, 

está representada uma situação real. Qual é 

essa situação real colocada em evidência na 

história? 

 

A. As diversas viagens que as mães 

costumam fazer para buscar seus filhos 

no parque. 

B. As respostas desaforadas que os filhos 

costumam dar para as mães. 

C. A resistência das crianças em realizar 

atividades necessárias à sua saúde e 

bem-estar, como tomar banho e dormir. 

D. A resistência das crianças em fazer as 

tarefas da escola. 

E. A paciência que as mães precisam ter 

com a imaginação fértil de seus filhos. 

 

2- Qual é o propósito da mãe ao advertir o filho 

de que, ao chegar em casa, ele não deveria 

parar em lugar nenhum? 

A. Impedir com que ele fosse visitar mais um 

amigo. 

B. Impedir com que ele desenvolvesse 

outras atividades do seu gosto e deixasse 

o banho de lado. 

C. Fazer com que ele fizesse as tarefas da 

escola antes de qualquer outra coisa. 

D. Garantir com que ele não espalhasse o 

mau cheiro pela casa. 

E. Forçar o filho a tomar banho nem que 

fosse a última coisa a ser feita por ele 

antes de ir para a cama. 

 

3- Os dias especiais desejados pelo menino e 

seus respectivos nomes estão relacionados 

A. à profissão que ele deseja exercer no 

futuro. 

B. ao seu relacionamento conturbado com a 

mãe. 

C. a duas atividades que ele não gosta de 

fazer. 

D. a uma atividade que ele gosta de fazer e 

a uma atividade que ele não gosta de 

fazer. 

E. à forma como ele pretende educar seus 

futuros filhos. 
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4- “Sabe como é criança, né?” Esta pergunta é 

feita por quem? 

A. Pela mãe. 

B. Pelo garoto. 

C. Por um amigo do garoto. 

D. Por quem está narrando a história. 

E. Por um amigo imaginário do protagonista. 

 

5- Na história em questão, o travessão serve 

para: 

A. indicar o início de uma descrição. 

B. indicar o início da fala do narrador. 

C. marcar a fala dos personagens. 

D. introduzir uma explicação sobre um termo 

citado anteriormente. 

E. indicar que a conversa entre mãe e filho 

se passa dentro de um automóvel. 

 

 

Leia o Texto 2 (tirinha) para responder às questões de número 6 a 8. 

 

TEXTO 2 

 
Disponível em: <http://tirasdemafalda.tumblr.com/>. Acesso em: 27 mai. 2014. 

 

Ampliação do texto da tirinha 

Quadro 1: “...acabaram de ouvir o panorama mundial” 

Quadro 2: “Mafalda, você pegou os meus cremes?” 

Quadro 3: “Só os de beleza!” 

 

Observações sobre as imagens da tirinha 

No primeiro quadro, tem-se a imagem de um aparelho de som (rádio). 

No terceiro quadro, sobre a mesa, tem-se a imagem de um globo terrestre. 

 

 

6- O texto verbal do primeiro quadro da tirinha 

A. é emitido pela mãe de Mafalda. 

B. é emitido por Mafalda. 

C. é proveniente de uma emissora de rádio. 

D. representa a fala do mundo. 

E. não desperta a atenção de Mafalda, que 

está preocupada em fazer uso dos 

cremes de beleza da mãe. 

 

7- Mafalda faz uso dos cremes de beleza da 

mãe 

A. para ficar tão bonita quanto ela. 

B. porque, diante da má aparência da mãe, 

observa que eles não fazem efeito sobre 

esta. 

C. porque acredita que eles têm piorado a 

aparência da mãe. 

D. porque quer que seu velho globo terrestre 

tenha uma aparência rejuvenescida.  

E. porque acredita que eles sejam capazes 

de amenizar os problemas do mundo. 

 

8- A partir da tirinha em questão, é possível 

afirmar que a personagem Mafalda 
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A. demonstra descaso com os problemas do 

mundo. 

B. demonstra-se preocupada com as 

notícias que acabara de ouvir. 

C. é uma criança vaidosa. 

D. é uma criança desobediente. 

E. demonstra-se preocupada com o 

desmatamento e a extinção de algumas 

espécies de animais pelo mundo. 

 

Leia o Texto 3 para responder às questões de 

número 9 a 15. 

 

TEXTO 3 

 

Água desperdiçada com vazamento em 2013 

daria para abastecer SP por 4 meses 

 

Toda a água que foi desperdiçada ao 

longo de 2013 com vazamentos no Estado de 

São Paulo daria para abastecer a capital paulista 

durante quase quatro meses, segundo cálculos 

feitos pela reportagem do UOL. 

No ano passado, a Sabesp (Companhia 

de Saneamento Básico do Estado de São Paulo) 

produziu mais de 3 bilhões de m³ de água, 

segundo o “Relatório de Sustentabilidade 2013”, 

disponível no site da empresa. 

De acordo com a companhia, 20,3% 

dessa água deixaram de ser consumidos no ano 

passado, o que corresponde a 619,7 milhões de 

m³ de água perdidos. 

Essa quantidade seria suficiente para 

abastecer a cidade de São Paulo durante quase 

quatro meses. O consumo médio mensal de 

água na capital é de 159,5 milhões de m³. 

A Sabesp explica que essa água foi 

perdida por causa de vazamentos entre as 

estações de tratamento e as residências dos 

consumidores. "Esses vazamentos ocorrem, 

principalmente, devido ao envelhecimento das 

tubulações e às elevadas pressões", justificou, 

em nota. 

A empresa informa que tem investido 

para reduzir as chamadas "perdas físicas" de 

água, que diminuíram oito pontos percentuais na 

última década. 

 

MARANHÃO, Fabiana. Água desperdiçada com 

vazamento em 2013 daria para abastecer SP por 4 

meses. São Paulo: UOL, 2014. Disponível em: < 

http://noticias.uol.com.br/cotidiano/ultimas-

noticias/2014/05/27/agua-desperdicada-com-

vazamento-em-2013-daria-para-abastecer-sp-por-4-

meses.htm>. Acesso em: 27 mai. 2014. 

 

9- Qual é o objetivo principal do texto? 

A. Alertar os leitores sobre o descaso da 

prefeitura de São Paulo com o trânsito na 

cidade. 

B. Promover uma campanha em prol do 

consumo consciente de água. 

C. Chamar a atenção da população sobre a 

necessidade de se economizar água. 

D. Alertar os leitores sobre o desperdício de 

água que ocorre antes mesmo de ela 

chegar às residências das pessoas em 

São Paulo. 

E. Cobrar da Sabesp melhorias em seu 

serviço de modo a evitar o desperdício de 

água por parte dos paulistanos. 

 

10- Qual das questões abaixo não pode ser 

respondida com informações presentes no 

texto? 

A. Em que estado ocorre o desperdício de 

água? 

B. Qual é a empresa ou entidade 

responsável pelo saneamento básico em 

São Paulo? 

C. Qual foi a quantidade de água produzida 

em 2013? 

D. Por quantos meses a população de São 

Paulo pode ficar sem produzir água, 

contando exclusivamente com o que já foi 

produzido até o presente momento? 

E. Qual é o motivo de tanto desperdício de 

água? 

 

11- Assinale a alternativa que contém o 

algarismo correspondente a 159,5 milhões. 

A. 159.500 

B. 15.950 

C. 159.500.000 

D. 1.595.000 

E. 15.950.000 
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12- “A empresa informa que tem investido para 

reduzir as chamadas "perdas físicas" de 

água, que diminuíram oito pontos 

percentuais na última década.” Neste trecho, 

o sintagma referencial “a empresa” refere-se 

A. à Prefeitura Municipal de São Paulo. 

B. ao Governo do Estado de São Paulo. 

C. ao UOL. 

D. à Companhia de Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo. 

E. ao site que divulgou a notícia. 

 

13- “Esses vazamentos ocorrem, 

principalmente, devido ao envelhecimento 

das tubulações e às elevadas pressões”. As 

aspas, que demarcam este trecho no texto, 

servem para 

A. indicar a justificativa apresentada pelo 

prefeito da cidade de São Paulo. 

B. indicar a justificativa apresentada pelo 

governador do estado de São Paulo. 

C. indicar que as palavras que estão entre as 

aspas não foram proferidas pela autora 

do texto. 

D. dar ênfase à justificativa incabível criada 

pela autora. 

E. demarcar a ironia presente na frase 

compreendida entre estes sinais. 

 

14- A abreviatura “m³” é correspondente a 

A. “três metros por segundo”. 

B. “três mediadas líquidas”. 

C. “metros cilíndricos”. 

D. “metros cúbicos”. 

E. “metros quadrados”. 

 

 

 

15- Assinale a única alternativa que apresenta 

uma informação falsa em relação ao que é 

informado no texto. 

A. A quantidade de água desperdiçada no 

estado de São Paulo daria para abastecer 

todo o estado por um período de quatro 

meses. 

B. A quantidade de água consumida por 

mês na cidade de São Paulo é de 159,5 

milhões de m³. 

C. A Sabesp alega estar realizando 

investimentos para amenizar o problema 

do desperdício de água. 

D. O desperdício de água no estado de São 

Paulo é bastante significativo. 

E. A elevada pressão da água e as 

tubulações antigas são as principais 

causas do problema de desperdício de 

água. 

 

Leia o poema abaixo para responder às questões 

de número 16 a 20. 

 

Bem no fundo 

 

No fundo, no fundo, 

bem lá no fundo, 

a gente gostaria 

de ver nossos problemas 

resolvidos por decreto 

 

a partir desta data, 

aquela mágoa sem remédio 

é considerada nula 

e sobre ela — silêncio perpétuo 

 

extinto por lei todo o remorso, 

maldito seja quem olhar pra trás, 

lá pra trás não há nada, 

e nada mais 

 

mas problemas não se resolvem, 

problemas têm família grande, 

e aos domingos 

saem todos a passear 

o problema, sua senhora 

e outros pequenos probleminhas. 

 

LEMINSKI, Paulo. Bem no fundo. Disponível em: < 

http://www.revistabula.com/385-15-melhores-

poemas-de-paulo-leminski/>. Acesso em: 27 mai. 

2014. 

 

16- Quando o eu-lírico afirma que os problemas 

poderiam ser resolvidos por decreto, ele 

quer dizer que 

A. os problemas deveriam ser resolvidos de 

uma forma mais prática. 
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B. deveria haver leis específicas para cada 

tipo de problema. 

C. nossos governantes também deveriam 

ter responsabilidades sobre problemas 

particulares. 

D. os problemas deveriam ser resolvidos 

democraticamente. 

E. os problemas deveriam ser apagados de 

nossa memória assim que fossem 

solucionados. 

 

17- Assinale o único verso que não possui 

sentido figurado ou metafórico. 

A. “maldito seja quem olhar pra trás," 

B. “problemas têm família grande” 

C. “saem todos a passear” 

D. “o problema, sua senhora” 

E. “a gente gostaria” 

 

18- Levando em consideração a mensagem 

vinculada pelo poema, a expressão “bem lá 

no fundo” se refere 

A. a um desejo verdadeiro. 

B. a um sentimento passageiro. 

C. a um desejo efêmero. 

D. ao interior do nosso corpo. 

E. a algo que está guardado há muito tempo. 

 

19- O que o eu-lírico quer dizer ao representar 

uma família de problemas? 

A. Que os problemas nunca podem ser 

resolvidos. 

B. Que os problemas precisam ser 

respeitados. 

C. Que os problemas são comuns a todas as 

pessoas e tendem a dar origem a outros 

problemas. 

D. Que os problemas não devem ser 

tomados como algo pessoal. 

E. Que todos os membros da nossa família 

possuem os mesmos problemas. 

 

20- Em “é considerada nula”, o termo “nula” 

pode ser substituído por qual dos termos ou 

expressões abaixo sem ocasionar mudança 

de sentido? 

A. “Errada”. 

B. “Desnecessária”. 

C. “Sem efeito”. 

D. “Sem causa”. 

E. “Proibida”. 
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Conhecimentos Específicos     (20 questões) 

21- O Código Brasileiro de Trânsito (CTB) prevê 

que o trânsito de veículos sobre passeios, 

calçadas e nos acostamentos, só poderá 

ocorrer em situações específicas. Assinale a 

alternativa que é prevista no CTB para esta 

situação. 

A. Em caso de atraso do condutor para 

compromisso legalmente assumido. 

B. Quando o veículo for conduzido por 

portador de necessidades especiais. 

C. Se conduzido por motorista profissional 

durante o exercício do seu ofício. 

D. Para que se adentre ou se saia dos 

imóveis ou áreas especiais de 

estacionamento. 

E. Se durante o deslocamento do veículo o 

motorista sinalizar de forma adequada 

com luzes de alerta e uso da buzina. 

 

22- O artigo número 61 do CTB, determina que 

a velocidade máxima permitida para a via 

será indicada por meio de sinalização, 

obedecidas suas características técnicas e 

as condições de trânsito. No entanto, onde 

não existir sinalização regulamentadora, a 

velocidade em vias urbanas obedecerá 

valores pré-estabelecidos de acordo com o 

tipo de via. Assinale a alternativa que 

contraria as determinações deste artigo do 

CTB. 

A. Cento e dez quilômetros por hora, nas 

vias de trânsito Rápido. 

B. Oitenta quilômetros por hora, nas vias de 

trânsito rápido. 

C. Sessenta quilômetros por hora, nas vias 

arteriais. 

D. Quarenta quilômetros por hora, nas vias 

coletoras. 

E. Trinta quilômetros por hora, nas vias 

locais. 

 

23-  O Código Brasileiro de trânsito, no seu 

artigo 105, lista os equipamentos 

obrigatórios dos veículos. Assinale a 

alternativa que não corresponde a um 

destes itens listado. 

A.  Cinto de segurança, conforme 

regulamentação específica do 

CONTRAN, com exceção dos veículos 

destinados ao transporte de passageiros 

em percursos em que seja permitido 

viajar em pé; 

B. Para os veículos de transporte e de 

condução escolar, os de transporte de 

passageiros com mais de dez lugares e 

os de carga com peso bruto total superior 

a quatro mil, quinhentos e trinta e seis 

quilogramas, equipamento registrador 

instantâneo inalterável de velocidade e 

tempo; 

C. Dispositivo destinado ao controle 

dinâmico de frenagem, segundo normas 

estabelecidas pelo CONTRAN. 

D. Encosto de cabeça, para todos os tipos 

de veículos automotores, segundo 

normas estabelecidas pelo CONTRAN; 

E. Dispositivo destinado ao controle de 

emissão de gases poluentes e de ruído, 

segundo normas estabelecidas pelo 

CONTRAN. 

 

24-  Segundo o 7º artigo do CTB, quais das 

entidades a seguir são componentes do 

Sistema Nacional de Trânsito? 

I - O Conselho Nacional de Trânsito – 

CONTRAN; 

II - Os Conselhos Estaduais de Trânsito – 

CETRAN; 

III - As Associações de Motoristas 

Profissionais dos Estados e Distrito 

Federal. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 
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25-  O CTB no seu Artigo 29 estabelece 

situações que devem ser asseguradas por 

todo o condutor, antes de efetuar uma 

ultrapassagem. Dos itens abaixo, quais 

estão previstos no CTB, em seu Artigo 29. 

I - Nenhum condutor que venha atrás haja 

começado uma manobra para ultrapassá-

lo; 

II - Quem o precede na mesma faixa de 

trânsito não haja indicado o propósito de 

ultrapassar um terceiro; 

III - A faixa de trânsito que vai tomar 

esteja livre numa extensão suficiente para 

que sua manobra não ponha em perigo 

ou obstrua o trânsito que venha em 

sentido contrário. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

26-  São normas que previstas para o trânsito de 

veículos nas vias terrestres abertas à 

circulação no Art. 29 do CTB. 

I - O trânsito permanente de motocicletas 

até 150 cc, sobre o passeio público por 

distância não superior a 200 metros; 

II - A circulação far-se-á pelo lado direito 

da via, admitindo-se as exceções 

devidamente sinalizadas; 

III - O condutor deverá guardar distância 

de segurança lateral e frontal entre o seu 

e os demais veículos, bem como em 

relação ao bordo da pista, considerando-

se, no momento, a velocidade e as 

condições do local, da circulação, do 

veículo e as condições climáticas; 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

27- Assinale a alternativa que não consta como 

determinações do CTB quanto à circulação 

de veículos destinados a socorro de incêndio 

e salvamento, bem como os de polícia e 

fiscalização de trânsito. 

A.  Quando os dispositivos estiverem 

acionados, indicando a proximidade dos 

veículos, todos os condutores deverão 

deixar livre a passagem pela faixa da 

esquerda, indo para a direita da via e 

parando, se necessário. 

B.  Os pedestres, ao ouvir o alarme sonoro, 

deverão aguardar no passeio, só 

atravessando a via quando o veículo já 

tiver passado pelo local. 

C.  O uso de dispositivos de alarme sonoro 

e de iluminação vermelha intermitente só 

poderá ocorrer quando da efetiva 

prestação de serviço de urgência. 

D.  A prioridade de passagem na via e no 

cruzamento deverá se dar com 

velocidade reduzida e com os devidos 

cuidados de segurança, obedecidas as 

demais normas deste Código. 

E. Qualquer veículo usado para transporte 

em emergência, equivale a um veículo 

identificado e sinalizado. 

 

28-  Todo condutor, ao perceber que outro que o 

segue tem o propósito de ultrapassá-lo, 

deverá segundo o Artigo 30, do CTB, tomar 

quais das atitudes listadas abaixo? 

I - se estiver circulando pela faixa da 

esquerda, deslocar-se para a faixa da 

direita, sem acelerar a marcha; 

II - se estiver circulando pelas demais 

faixas, manter-se naquela na qual está 

circulando, sem acelerar a marcha. 

III - Acelerar até o limite do seu veículo 

antes de abrir passagem. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

29- Assinale a alternativa que não consta no 

CTB em seu Artigo 40, quanto ao uso de 

luzes no veículo. 

A. O condutor manterá acesos os faróis do 

veículo, utilizando luz baixa, durante a 

noite e durante o dia nos túneis providos 

de iluminação pública. 
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B. Manter a luz alta sempre que transitar por 

via sob forte neblina. 

C.  Nas vias não iluminadas o condutor deve 

usar luz alta, exceto ao cruzar com outro 

veículo ou ao segui-lo. 

D. A troca de luz baixa e alta, de forma 

intermitente e por curto período de tempo, 

com o objetivo de advertir outros 

motoristas, só poderá ser utilizada para 

indicar a intenção de ultrapassar o veículo 

que segue à frente ou para indicar a 

existência de risco à segurança para os 

veículos que circulam no sentido 

contrário. 

E.  O condutor manterá acesas pelo menos 

as luzes de posição do veículo quando 

sob chuva forte, neblina ou cerração. 

 

30- Quais dos itens abaixo descrevem conforme 

o CTB, situações em que deve-se usar o 

pisca-alerta? 

I - Em imobilizações ou situações de 

emergência; 

II - Durante eventos festivos em vias 

municipais e estaduais; 

III - Quando a regulamentação da via 

assim o determinar. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 
 

31- Quais dos itens abaixo descrevem situações 

previstas no CTB em que o condutor pode 

fazer uso da buzina do veículo? 

I - Em frente à hospitais e entidades de 

amparo médico. 

II - Para fazer as advertências 

necessárias a fim de evitar acidentes; 

III - fora das áreas urbanas, quando for 

conveniente advertir a um condutor que 

se tem o propósito de ultrapassá-lo. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

32- Segundo o CTB ao regular a velocidade, o 

condutor deverá observar constantemente 

as condições físicas da via, do veículo e da 

carga, as condições meteorológicas e a 

intensidade do trânsito, obedecendo aos 

limites máximos de velocidade 

estabelecidos para a via. Qual dos itens 

abaixo completam esta regulamentação 

constante no Artigo 43 do CTB? 

I - não obstruir a marcha normal dos 

demais veículos em circulação sem 

causa justificada, transitando a uma 

velocidade anormalmente reduzida; 

II - sempre que quiser diminuir a 

velocidade de seu veículo deverá antes 

certificar-se de que pode fazê-lo sem 

risco nem inconvenientes para os outros 

condutores, a não ser que haja perigo 

iminente; 

III - indicar, de forma clara, com a 

antecedência necessária e a sinalização 

devida, a manobra de redução de 

velocidade. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

33- Nas paradas, operações de carga ou 

descarga e nos estacionamentos, são 

determinações do CTB no seu artigo 48: 

I - O veículo deverá ser posicionado no 

sentido do fluxo; 

II - O veículo deverá ficar paralelo ao 

bordo da pista de rolamento; 

III - O veículo deverá estar junto à guia da 

calçada. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

34- O CTB regulariza em seu artigo 49 o 

embarque e desembarque de ocupantes do 

veículo. Segundo este artigo é correto 

afirmar que o embarque e desembarque 
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pode acontecer em qual das situações 

listadas abaixo? 

A. O embarque e desembarque deve 

sempre ocorrer pelo lado da calçada, 

exceto para o condutor. 

B. O embarque e desembarque deve 

sempre ocorrer pelo lado da calçada, 

inclusive para o condutor. 

C. O embarque e desembarque deve 

sempre ocorrer pelo lado da via, inclusive 

para o condutor. 

D.  O embarque e desembarque deve 

sempre ocorrer pelo lado da via, exceto 

para o condutor. 

E.  Nenhuma das alternativas está de 

acordo com o código. 

 

35- As vias urbanas, abertas à circulação, de 

acordo com sua utilização, classificam-se 

em quatro categorias. Das alternativas 

abaixo, qual não corresponde a uma 

categoria de via urbana aberta segundo o 

CTB? 

A.  Via de trânsito rápido. 

B.  Via arterial. 

C.  Via coronária. 

D.  Via coletora. 

E.  Via local. 

 

36- Os sinais de trânsito classificam-se em oito 

categorias. Assinale dentre as alternativas 

abaixo, aquela que não corresponde a uma 

das categorias previstas no CTB.  

A.  Verticais. 

B.  Horizontais. 

C.  Luminosos. 

D.  Libras (Língua brasileira de sinais). 

E. Sonoros. 

 

37- De acordo com o CTB as vias rurais também 

recebem classificação de acordo com a sua 

utilização. Assinale a alternativa que 

corresponde à classificação correta destas 

vias. 

I – Rodovias; 

II – Estradas; 

III - Via coletora. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

38- Segundo o CTB no seu artigo 89, a 

sinalização de transito obedece a uma 

ordem hierárquica. Dentre as alternativas 

abaixo, qual das sinalizações tem prioridade 

sobre as demais. 

A. As ordens do agente de trânsito sobre as 

normas de circulação e outros sinais. 

B. As indicações do semáforo sobre os 

demais sinais. 

C. As indicações das placas sobre as 

demais normas de trânsito. 

D.  As indicações horizontais sobre as 

demais normas de trânsito. 

E. As indicações dos condutores de veículos 

próximos sobre as demais normas de 

trânsito. 

 

39-  São requisitos previstos no CTB, para que o 

condutor possa ser legalmente habilitado a 

dirigir veículos automotores. 

I - Ser penalmente imputável; 

II - Ter cursado com sucesso o ensino 

fundamental; 

III - Saber ler e escrever. 

A. Os itens “I” e “II”. 

B. Os itens “I” e “III”. 

C. Os itens “II” e “III”. 

D. Todas as alternativas. 

E. Nenhuma das Alternativas. 

 

40-  Qual das sentenças abaixo é incorreta em 

relação à categoria de habilitação de 

condutores e a respectiva atribuição da 

mesma. 

A. Categoria A, condutor de veículo 

motorizado de duas ou três rodas. 

B. Categoria B, condutor de veículo 

motorizado, não abrangido pela categoria 

A, cujo peso bruto total não exceda a três 

mil e quinhentos quilogramas. 

C. Categoria C, condutor de veículo 

motorizado utilizado em transporte de 
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carga, cujo peso bruto total exceda a três 

mil e quinhentos quilogramas. 

D. Categoria D, condutor de veículo 

motorizado utilizado no transporte de 

passageiros, cuja lotação exceda a oito 

lugares, excluído o motorista. 

E. Categoria E, condutor de triciclo com ou 

sem adaptação. 
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